
•~ü"*—LI; 

ANNO XIII Sexta-feira 21 de Setembro üe 1888 NUMERO 410 

YTU'--1888 
ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 10$000 
u <* semestre . 5 $500 
« fora, armo . . 11 «000 
« « semestre . 6SO0O 

TVP. E KED\CÇÃO-RUA DO COMMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 

Todos os negócios concernen

tes á esta typographia, devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha, afim de re
gularizarmos o serviço nas nossas of-
iicinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

Prevenimos a todos que desde 
já tem-se começado a proceder 
este anno á cobrança do semes
tre d'esta folha, a contar de I* 
de Maio a r de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos

tumada benovolencia e promp-
tidáo dos nossos distinctos assig
nantes n'este sentido da cobran
ça. 

uc*a*j>i .<̂ «r.c:̂  — 

Carta da Corte 
Rio de Janeiro, Setembro de 88 

—Encerraram-se no dia 5 os 
exames á que desde 4 de J lho 
do corrente anno procedia-se no 
thesouro nacional para habilita
ção aos logares de 2a entrancia do 
ministério da fazenda, inscreve
ram-se 43 candidatos de diversas 
repartições, concluindo todas as 
provas 41 dos concurrentes. 

6 3 ) 

—Terminaram finalmente as ju-
bilosas manifestações de regosijo 
pelo feliz regresso de S.M. o im
perador. E' incalculável o nume
ro de commissões de todas as 
classes que procurou felicitai-o e 
mais incalculável aind 1 o numero 
de telegrammas que de lodosos 
pontos do Império lhe foram 
transmittidos, felicitando-o pelo 
seu feliz regresso. Render preito 
e homenagem ao sr. D. Pedro II, 
que no longo percurso de seu rei
nado sò tem sabido angariar sym 
pathias e affeições é dever de to
do brazileiro que bem souber 
aquilatar os nobres e humanitá
rios sentimentos d'aquelle que ha 
muitos annos o dirige. 

—-Durante o mez de Agosto foi 
o seguinte o movimento de immi-
grantes na ilha das flores : 

Existiam 129, entraram 686,sa-
hiram 781, ficaram 34. O vapor 
belga llipparchns, entrado da Eu
ropa no dia 1. do corrente con-
duzio para este porto 20 immi-
grantcs, dos quaes 23 foram para 
a ilha das flores,, desembarcan
do o resto por sua conta. O va
por inglez Olbers, também entrado 
no dia i° do Rio da Prata, trouxe 
i5 immigrantes, os quês desem
barcaram por sua conta. Seguem 
em transito para a Europa, no 
mesmo vapor, 20* O paquete ita
liano Victoria sahio no dia i°do 
corrente da Ilha Grande condu
zindo para Santos 5oo immigran
tes italianos. O vapor italiano 
Plato, sahido de Gênova a 26 do 
passado, conduzio para Santos 
800 immigrantes italianos. O va
por italiano Marta, esperado de 
Gênova, traz 45o immigrantes. 
sendo 3oo para a província de Mi 
nas e 15o para a do Rio de Janei
ro. Pela estrada de ferro D. Pe
dro 11 seguiram ro, sendo 3 por-
tuguezes para a cachoeira, 4 para 
o Sumidouro, 1 para Vassouras. 

SENHORA 
reriil de mulher 
PUBLICADO POR 

Q. M. 
TERCEIRA PARTE 

P O S S E 

—Mostra que é generosa. 
—As apparencia» enganam. 
0 torneio deste dialogo não desdi

zia do tom de nascente familiar idade 
próprio de dois noivos felizes ; mas 
havia entonações e relances d'olhos, 
que os estranhos não percebiam, e 
que elles sentiam pungir como alfine
tes escondidos entre os rofos de selim. 
Da sala de jantar remando, ãcaim-

dòo almoço, passou A salelade con
versa, omiti com pouca dijtnoraju 
acompanhou fcunMia, D F/rmína 

para não perturbar o mavioso á sós 
dos noivos,sahiu á pretexto de encom-
mendas. 
Seixas tinha aberto machinalmeu-

te um dos jornaes do dia,que estevam 
em uma bandeja de charao com pés 
de bronze dourado, junto ao sofá. 
Quando Aurelia entrou,elleoiíereceu-
Ihe a folha que tinha em mão e as ou
tras, á escolha. 
—Agradeço ; disse Aurelia sentan

do-se no sofá. 
0 creado apresentava a Seixas com 

um porta-eharutos de araribá-rosa 
tauxiadode prata e guarnecido de le
gítimos havanas, uma lâmpada tam
bém de prata,em cujo bico sciutillava 
a flama azulada do espirito de vinho. 
—Obrigado, lenho os meus ; disse 

Fernando recusando com um gesto os 
charutos otlerecidos, e tirando a car
teira do bolso. 
— D estes de quem são ? perguntou 

vivamente Aurelia, designando os ha
vanas apresentados pelo criado. 
Seixas fez um movimento para res

ponder ; lemlirando-se que não esta
vam sós, retraiu use : 
—Referia-me aos que trouxe eoin 

migo ; disse frisando as ultimas pala-
vias 

I Sueco e I allemão para Ouro-| 
Preto. 
—A's 2I/2 horas da tarde do 

dia 5 partiram S.S.Magestades im-
periaes para Petropolis, onde fo
ram recebidos com estrepitosas 
acclamações de júbilo. Extraor
dinária concurreruia achava-ne 
agglomerada na estação da estra
da de ferro, anciosa por saudar 
os Imperantes pelo seu feliz re
gresso á pátria. 
— S o b trajos masculinos e mas-

culinam nte montada em um gor
do bucephalo costumava transi
tar por esta cidade uma sra Baro-
neza Gella von Selvendoríf, ex-ar
tista Jo circo dos irmãos Amato. 
A policia achando extranho o 
procedimento da Baroneza, cha 
mou-a á falia, mas só depois de 
grande reluctancia re olveu-se el-
la a obedecer. Quando esperava-
se vala submissa ás admoestações 
da policia por ter infringido os 
seus regulamentos, eis que desan
da ella tremenda descompostura 
no Io delegado o qual dando satis 
facões á furiosa baroneza não en
controu outro recurso senão fa
zer remessa da carga á S. Exa. o 
sr. chefe de policia. 

A's admoestações de s ex. sub 
rnetteu-se então a Baroneza, que 
depois de prometter nunca mais 
fazer de homem, foi mandada em 
paz e salvamento. 

— N a ultima sessão do instituí 
polytechmco fez o dr. Coita tino 
de Souza uma importante disser
tação sobre as Estaõçes agronômica* 
desemvolvendo com maestria o 
brilhante papel por ellas desempe 
nhado na Europa. Para todos os 
paizes onde a agricultura é o prin 
cipal factor da riqueza, o estabe 
cimento das Estações Agronômi
cas constitue urgente necessidade 
O sr. dr. Collatino mostrou ao 
instituto a autorisada opinião de 
Grandeau sobre o assumpto, o 

qual considera as Estações Agro" 
nomicas : os intermediários naturws 
da scienci.a e da pátria. El Ias são que 
esclarecem o agricultor indicando 
os ensaios a realisar, os proces
sos a seguir para augmentar a fer
tilidade de suas terras c os me-
thodos a applicar para a criação 
e alimento do gado. 
Diz o orador estar reservado 

importantíssimo papel ás Esta
ções Agronômicas c conclue pe
dindo a attenção dos públicos po 
deres para assumpto de tanta ma
gnitude. 

(Do nosso correspondente. 

Fabrica de tecidos 

Foi á 14 do corrente enviada a 
meza da câmara dos srs. depu 
tados a seguinte emenda na re
ceita geral do Império: 

« Fica o governo autorisada a 
conceder isenção do imposto 
predial ás fabricas de tecidos exis
tentes no Império c ás casas de 
operários, comprehen dfdas no 
perímetro das mesmas Fabricas o 
Firmam esta emenda 22 srs. 

deputados, ontre os quaes o sr. 
dr. Manso, representante repu
blicano pelo g*. districto áz Mi
nas. 

Juiz de direito 
Está já na comarca o nosso 
amigo, dr. Francisco Ribeiro de 
Escobar, honrado juiz de direito 
d'esta comarca, o qual se acha-
a na capital. 
S. s. veio reassumir a jurisdic-

ção de seu cargo por ter-se lin
dado no dia Io a licença em cujo 
gozo se achava em tratamc.no de 
sua preciosa saúde. 
Visitam ol-o. 

—Sào melhores talvez. 
—Ao contrario; mas estou habitua

do com elles. Não lhe incomuioda a 
fumaça ? 
—Faria prova de mão gosto a se

nhora que aclual mente mostrasse re-
pugnaucias dessa ordem ; além de 
que preciso de conformar-me aos há
bitos de meu marido. 
—Por este motivo, não. ("orno seu 

marido não tenho hábitos, e somente 
devères. 
Aurelia cortou o fio a este dialogo, 

perguntando com indifFerença : 
—Que trazem de novo os jornaes? 
—Ainda não os li. Oue mais Mio 

interessa í Naturalmente a parte no
ticiosa, o folhetim... 
Ao mesmo tempo abria Seixas as fo

lhas uma apoz outra, e percorrendo-
as com os olhos, lia em voz alta para 
Aurelia,o (jue encontrava de mais in
teressante. A moça fingia ouvi-lo; 
mas seu espirito repassava interior
mente os últimos acontecimentos de 
sua vida, e interrogava as incertezas 
do futuro.que ella mesma em parte se 
havia traçado. 
Todavia a presença do criado fez-

lhe reparar que Seixas ainda tinha 
por Ficr.p.ndfír ° charuto 

—Não fuma? perguntou ao marido 
-IVrmitle? 
—Já lhe disse que não me incom-

moda / retorquiu a moça com um as
somo de impaciência. 
—Desculpe-ma ; não tenho recebi

do um consentimento formal; receei 
contra ria-lã'. 
— H a receios que mais parecem de

sejos I observou a moça com ironia. 
— 0 tempo a convencerá de minha 

sinceridade. 
— 0 tempo I...Ah/ si realisasse tudo 

quanto deite se espera ? exclamou Au
relia com acerba irrisão. 
Subtrahindo-se á esse impelo de 

sarcasmo, que sublevou-lhe a alma, 
dorida, a moça refugiou-se n'uma ba
nalidade. 
— 0 melhor é nàp confiar nellee 

viver do presente. 0 verdadeiro livro 
é o jornal com a chronica da véspera 
eosannuncios do dia. 
Seixas continuou a percorrer os 

jornaes, como sijaeeedesse ao gosto de 
Aurelia. Nesse rápido exame ia lendo 
asepígraphes, á ver si alguma Unha 
;U virtude de excitar a curiosidade da 
' moça. 
_ 'Cnn l.in .V 
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Eleição provincial do 4" dis-
tricto 
Sào candidatos á vaga existente na 

Assemblèa Provincial prlu-1- dislri-
cto eleitoral desta província os se
guintes : 
X"* ;x r* t i cl o O o 11 NÍ e r \'; i cl o i" 

Dr. Autor io de Queiroz Telles,enge
nheiro, residente em .1 undiahy. 

P a r t i d o JL̂ ilt>er*a.l 
Dr. Antoniuo Carm&Unu de Mesqui

ta Barros, advogada, residente na ca
pital. 
r^ixrtido Tt©pu."t>lioan.o 

Dr. Adolpho Botelho de Abreu Sara 
paio, fazendeiro, residente em Tietê. 

Requerimento despacliado 
0 requerimento do dr. Joaquim Da-

mingues Lopes, d'esta cidade, dirigi
do ã Presidência da Província, pedin
do para ser encaminhada uma sita 
petição ã S. A. Imperial, teve o des
pacho seguinte : «Ao Illm. Sr. dr.Ins-
pector especial de terras e colonisa-
çào para que se sirva informar». 

Hespanholadas 
—Eu tenho um gênio tão violento, 
dizia um andaluz, que antes de abrir 
a navalha já dei a navalhada. 
—Pois eu ao contrario, respondeu-

lhe um catalão, puxo da navalha, re-
flicto, guardo a arma para não preci-
püar-me e não dou o golpe senão de
pois que já não tenho navalha. 

A. I m p r e n s a X tu a ri a, 
publicará 11.0 p r ó x i m o 
iitiinoro u m artigo so-
b r c À Carne, cie «Júlio 
Ribeiro, a s s i g n a d o 
pelo nosa>o 

____ X-jelio. 

A arvore da cocaina 
Tivemos oceasião de visitar 

hontem á noite esta exceilente ar
vore, em que vemos trepar sem
pre um boneco mechanico, chama
do—Cazuza. 
T e m também afluido muita 

gente, inclusive grande numero 
de famílias, para o Restaurant do 
$r. Peres, onde se acha o diverti
do brinquedo, que tanto tem a-
gradado a todos que o visitam. 

O sr. Jayme Badia, proprietá
rio datai arvore, propõe um bom 
negocio a quem quizer, 2 é com
prar, de doze números, um d'el-
les e tirar, ou por 200, ou por 
5oo reis, um magnífico prêmio 
proporcional á uma das quantias. 
Recommendamos, pois. ao pu

blico o engmçado e proveitoso 
passatempo. 

Passatempo 
Decifraram as ultimas charadas 
publicadas nesta folha os srs. P 
Q. No, Ca. D. T. e Amador, ten
do levantado o prêmio o tal pe
queno por ter sido o primeiro. 
Eram cilas as seguintes ̂ respira
douro, vagalume, boneco, clara-
boia, lisbonina, sabbado, emana
ção e desdiloso.» 

Como não tivemos tempo oe 
formular e procurar algumas cha
radas para hoje, contentamo-nos 
cm dar aos nossos leitores a di
versão que se vae ver, devida ao 
espirituoso Yruama, in:clligente 
collaborador da Gazeta do Poro, 
da capital: 

Porque faliam tanto das 
sogras ? 

Para esta pergunta houve as 
seguintes respostas 

Porque ellas não deixam os 
genros dormir.—Costa Pereira. 

Porque son siempre mas vie-
jas que Ias hijas. -Saslré. 

Porque são inimigas da überda-
de.—Antônio Prado. 
Uns por não tej-as e outros por 

querel-as.—Nogueira I. 
Porque nem sempre o terror 

einmudece.—Moita Maia. 
Por imital-âs.—Jmastbne. 
Porque a vingança é o prazer 

dos deuses...e dos genros.— 
Ferrara Ytünna. 
Porque ellas não possuem o 

segredo da mocidade.—Rodrigo 
Silva-. 

Porque ?...não sei... Eu nun
ca faltei.—Geraldo de Rezende. 

Por não poderem casar com 
ellas. — C. Vastpics. 
Porque ellas são surdas.... 

sináo.. .—•Vieira da Silva. 
Já sei.,.Já sei...porque ellas 

faliam muito.—D. Pedro de Alcân
tara . 
Por ouvirem os outros fallar* 

—Marins. 
Porque ellas têm cabellinho 

na venta.—-João Alfredo. 
Porque estão sempre carrega

das de balas explosivas.—Thomaz 
Coelho. 

Porque não sabem ter sogras* 
Quem falia dellas é um grande 
tolo e commete ume injustiça. 
A minha já deu-me três filhas e 
vivo muito bem com ella."—Um 
ijenro feliz. 
A obra de Deus seria iucom-

pleta si o mundo fosse somente 
um paraíso de delicias ou um in
ferno de soffrimcntos. 
A coexistência do bom e do 

máu é, pois, uma necessidade 
neste mundo, para que o homem 
a possa dietinguír e dar um cu
nho de moralidade a todos os 
seus actos. 

O lar da família é um mimoso 
jardim, cujas flores respiram uma 
atmosphera toda de amor ; e 
como não ha jardim sem rosas e 
nem rosas sem espinhos, ahi está 
a SOGRA para attestar a deshar 
monia da creação. 
As sogras, pois,são os espinhos 

do lar, cujas pontas são menos 
agudas que as línguas dos GENROS: 
eis a razão porque tanto faliam 
deilas. —Oargen». 
—Porque ellas são tão boas 

(a minha principalmente), que até 
ja aconselharam te-las corno iso-
ladores para raios,visto os pró
prios raíos teme-las.—^¥+ 

—Porque eílas são Doas bis-
cas. —Odnilra. 

— O s que mais faliam das so
gras são os genros. Sabem por
que?—Pelo simples facto de te
rem medo que ellas 'monopoli-
sem o amor das filhas.—Ferne. 
—Para que eu possa respon

dera esta pergunta, é mister fa
zer a divisão das sogras em fu
turas e de facto. 

t> 

«Defino futura sogra—uma bra-
za envolta em cinzas enganosas. 
e a de tacto—essa mesma braza 
despida das cinzas e intermediá
ria da filha e do genro. 

«Ora,fazendo-se a devida con
frontação desuás duas definições 
chega-se á seguinte resposta : — 
Porque ellas não consentem que 
as filhas abaixem a cabeça aos 
genros.—Joapino. 
—Porqueeiius'guardam osgen-

ros como a gallinha guarda os 
pintos emquçuilQ novos.—Samad 
do Cn%t(t 

— N ã o vejo razão plausível 
para que tanto fallem das sogras. 
E' verdade que algumas são ter
ríveis, mas cm compensação ou
tras são verdadeiras pombas sem 
fcl.—/. A. Gomes Leal. 
—-Porque ellas são a encarna-

ção dos sete peccados mortaes, 
ou o auonymo de tudo quanto é 
máu,— Pizzicatos. 

Modesto. 

Candidaturas 
Consta que são candidatos 

pelo 4*. districto, na vaga aberta 
pela escolha do conselheiro Ro
drigo Silva, os seguintes conser
vadores :— Caio Prado, Juvenal 
Parada, Al vim, Conegos Ma
noel Vicente e Rodrigues, Arthur 
Prado, Amador Bueno e outro*. 
Consta mais que a candidatura 
mais favorável é a do sr. Caio 
Prado, que apresenta-se á União 
amparada pelo conselheiro An
tônio Prado. 
O certo, porém, é que o caso 

tem produzido seria crise, per
turbando a cordialidade entre os 
membros da União. 

Ytú, Setembro de 1888. 

E' mais aito do que baixa, 
Não é magrinho, nem gordo, e é antes 

moço do que velho. 
Sua cor é o moreno claro ; usa elle barba 

toda, de um castanho quasi louro, algum 
tanto crespa e cuidadosamente apurada. 
Os seus olhos não são negros, porém ga-

teados, o que aliás sentimos muito, pois 
d'outro modo diríamos com o poeta ; 

Seus olhos são negros, negros, 
Como os negrumes do mar.... 

Etc. etc. 
Em todo caso, dizem por ahi que os olhos 

gateados indicam vivacidade • bondade. 
Ainda bem. 

Mas, a sua fronte larga, espaçosa e svm-
pathica não desmente o principio physiolo-
gico a respeito, porquanto o nosso biogra-
phado possue uma robusta intelliĝ ncia. 

E' calvo, porém pouco, mesmo muito pou
co, pois quasi que não se percebe a sua cal-
VICÍ, e é por isso que está livre de presente
mente lhe acontecer omesmo que aconteceu 
a Eschylp, que morreu por cahir-lhe uma 
tartaruga ne calva 1 
Não queremos também dizer com isso que 

tenha tanto cabello que se veja exposto a 
morrer como o Absalão bíblico, que morreu 
pelos eabellos t 

A sua robusta inteliigeneia acha-se ligado 
um grande dom oratório ; é orador sympathi 
co e sempre eloqüente na tribuna. 
Quando falia ás massas, commove-as, ar

rancando dellas explosões de applausos e de 
enthusiasmo. 
Por esse mesmo motivo foi mui mereci-

damente, a nosso ver, cognominado—o tri
buno do povo i tua na. Possúe um espirito 
eminentemente observador e é jornalista dia 
tineto, tendo já collaborado nesta folha es
crevendo o seu roia-vé intitulado-^ Semana 
com o pseudonymo úe Theobaldo. 
Cursou, quando era verdadeiramente jo

vem, dous ou trez annos om uma das nossas 
Academias de Direito aproveitando bastan
te, embora não pudesse concluir o seu cur
so, mas hoje é rábula, e rábula respeitá
vel .... 
Já foi tabelião nesta cidade e escrivão em 

Indaiatuba. 
Tem um pequeno defeito, porém, este nos 

so amigo :—elle é celibatario nesta epocha, 
em que até os padres já procuram se casar t 

E' liberal, mas liberal adiantado. Pode
mos, portanto, nffirmar sem medo de errar 
que, num futuro mais ou menos próximo, | 
quando as nossas instituições actuaes não 
prestarem mais e cahirem cedendo o logar 
as idéias mais adiantadas da epocha, o nos
so biographado irá alistar-se nas phaJanges 
separatistas, inflammando com o seu ver
bo eloqüente os batalhões da nova pátria 
paulista, osquaes terão em sua bandeira a 
divisa : Ave, separatismo, ave, qui serata-
men I 

VI 
Baixo, moreno e attrahente 
Bem moço ainda, tem cultivado vantajo-

samentete seu talento. 
Não é deste logar, mas tem mostrado mui 

to amal-o, durante jo não longo espaço de 
tempo da sua residência aqui. 
lTsa pince-nêz, faz a barba e seus eabellos 

são precocemente grisalhos, 
K' um fluminense que não se faz demorar 

em manifestar pelos seus actos qual a sou 
horrfio natal 

Não quprpmos, por acanhamento, dizer 
que olhos elle tem ; mas. se forem pequenos, 
dizem quedenotão viveza e também cólera 
ao passo que, se forem grandes, denunciam 
doçura e melancolia. 
Entretanto, podemos sempre affirmar que 

o seu olhar penetrante indica tbastante ati-
lação e talento 
Muito estimado em Itú, tem sempre sabi

do corresponder irreprehensivelmente aos 
elevados sentimentos da nossa população, 
p or mais de uma vez já a si patenteados." 
Occupou um importante cargo publico e 

bem a oontra-gòsto coutinúa no exercício do 
mesmo, porquanto desde muito que peri 
sua exoneração. 
Quem o conhece bem deve saber que a no

va carreira á que agora entregou-se não dis
pensa-O de estar fora daqui á frente dos 
seus negócios. 
Assim mesmo, cmquanto não viera sua 

solicitada demissão, elle prefere soífrer to
dos os prejuízos, para não deixar de distri
buir justiça entre os seus jurisdiecionados 
auxiliando desta'arte poderosamente o ser
viço publico. 
Magistrado novo, mas esclarecido,justi

ceiro e illustrado,é pena que tenha querido 
tão cedo despir a invejável toga de que se 
acha revestido* 
Formado também ha muito pouco tempo 

pela faculdade de direito de S. Paulo, ali 
deixou traços luminosos da passagem do 
seu lustro acadêmico. 
Já foi redactor chefe desta folha, que tan

to ennobreceu-se e recommendou-se, quan
do protegida pela hábilpenna do nosso bio
graphado. 
Se não feríssemos talvez a sua suscepti-

bilidade, diríamos com especial agrado que 
elle revelou-se um jornalista d» apurado gos 
to e de mão cheia. 
Ninguém ha nesta cidade que á primeira 

vista possa antipathisar-se com elle ; por
que, alem de agradável e jovél por nature
za, a de um ameno tracto que insinua. Deve 
ter seus 26 annos, não érico, mas também 
não é pobre, pelo o_ue bem pode gozar pro
veitosamente a primavera'da sua vida, ain
da que já tenha contrahido família. 
Sempre muito apressado, até no fallar. 

não desmente otvpo cortez, e até carioca. 
Pretende ganhar bastante dinheiro na 

agricultura, mas ineontestavelmenle um 
homem lettrado não se pode familiarisar fa
cilmente com esta condição de vida táo rús
tica e penosa. 
F/ activo eserviçal, obsequiosoe leal pa

ra os seus amigos, sendo ainda estas quali
dades mais um ornamento da sua distin-
cta pessoalidade. 
SECCAO LIVRE 
A liberdade de culios 

11 
Com quanto alguém não sym-

pathise com os preceitos da igreja 
cathollca,embora não queira acre
ditar em seus dogmas divinos,nem 
por isso deixa de lucrar immen-
samente,vivendo á sua sombra, 
como lucra o demagogo,o repu
blicano, o servo submisso do 
sultão e o do César, que vivem á 
sombra das monarchias constim-
cionaes,onde os seus bens, a sua 
liberdade e a sua vida estão mais 
solidamente garantidos do que cm 
qualquer outra parte. 
Na religião çatbolica recebendo 

o homem desde o berço, as pri
meiras palavras que lhe dirige a 
igreja ao imprimir-lhe o caracter 
indelével de christão. são estas : 
Si queres entrar na vida eterna, 
ama a teu Deus sobre todas as 
cousas, e a teu próximo como a ti 
mesmo. 

Ora, ha cousa alguma no mun
do de tão philantropico.dc tão hu
manitário como este preceito ? 
Ha nada tão magnífico como esta 
promessa, que serve de saneção á 
todas as leis divinas e humanas, 
que recompensa os maiores sa
crifícios, que consola o justo, e 
não permitte que elle desespere 
no meio das perseguições a que 
tantas vezes o condemna a iniqüi
dade dos homens t 
Quem calcula as vantagens que 

annunciam estas outras palavras 
que a igreja diz ao neophyto, ao 
introduzil o no interior do tem
plo ? «Ingredere in tcmplum Dei* l 
Que palpitantes emoções não sen
te, com effeito, o homem, ao 
achar-sC' cm presença de um Deus 
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que lhe abra os braços para rece-
bel-o,que se esquece de seus pec-
cados,e de todas suas ingratidões.' 
Que o chama a si pelo attractivo 
das augustas ceremonias que ce
lebra pelo harmonioso som das vo 
zes que repercutem nas abobadas 
do templo, pelos edificantes qua
dros que pendem das paredes, 
pelas devotissimas imagens que se 
veneram nos altares, pela memó
ria finalmente das virtudes subli
mes que cll s representam ? En
tretanto, lastima-se, chora-se, jul
ga-se perdida essa quota parte 
com que se contribue,para viver-
se á sombra de uma tal institui
ção ! !...«Seria memor dizem ô ; 
adversários innova dores, que 
cada um contribuísse directamen-
te para o sen culto». 

Ouçamos, porém, as palavras 
de uma autoridade muito compe
tente, e que não passa por exage
rada em suas opiniões religiosas : 
«Obrigar o cidadão a pagar dire-
ctamente àquelle que é o seu in
terprete junto do Deus, que elle 
adora, é despertar-lhe o proveito 
immediato que elle tiraria, se 
abandonasse suas crenças ; é tor
nar-lhe onerosos os sentimentos 
mais charos do coração humano. 
As seitas nascentes não precisam 
que o Estedo as sustentem ; mas, 
desd que uma communhão abran
ge uma parte considerável da na
ção, corre-lhe o dever de susten-
tal-a. 

E' Benjamh Constantque ain
da continua dizendo : — «E' justa
mente o que fazem aFrança^ a Ho
landa, a Prússia, e outras nações 
religiosas nas grandes massas e 
que de nanhum modo querem que 
essas crenças pesem directamen-
te sobre os indivíduos » 

E na verdade de que desgraças 
não têm sido victimas as nações, 
cujos cidadãos, cansados de con
tribuir directamente para a sustenta
ção de cultos á que muitas vezes 
os levou o amor da novidade, o 
enthusiasmo do mundo, o despei
to ou qualquer outra paixão pas
sageira, acabaram por perder to
do o sentimento que os eleva á 
Deus? !... 
Ouçamos ainda o sábio escrip-

tor inglez ; vejamos a triste, mas 
fiel pintura que elle faz de sua pá
tria, quando, vertiginosa, multi
plicando ao inlinito as crenças re
ligiosas, acabou por deixar a qua
si totalidade desse povo, outr'ora 
christianíssimo, sem mais fé em 
cousa alguma !.. . 

«Nenhuma classe, diz elle, ne
nhuma profissão escapou d?essa 
immoralidade sempre crescente ; 
mas os homens que figurarão na 
política eram os mais corrompi
dos d:essa corrompida sociedade; 
seu caracter tinha-se formado por 
freqüentes e violentasrevoluções 
No espaço' de poucos annos 

mudou-se muitas vezes o organi-
sação ecclesiastico dopaiz. 

Viu-se uma egreja episcopal 

ninguém mais se podia considerar 
seguro. Ninguém podia ser políti
co, emprehendedor ou abastado, 
sem mudar de opinião todos os 
dias. 

Foi, pois, nesta emergência do
lorosa, que os bons inglezes, os 
homens de fé rob.usta, de crenças 
quaesquer que fossem, profunda
mente arraigadas, para escapa
rem ás perseguições, aos confis
cos e aos cadafalsos que ergui
am-se a cada passo, trocaram en-j 
tão o solo da pátria pelas flores-! 
tas virgens do novo mundo para 
onde trouxeram seus hábitos pa* 
cificos, seu amor ao trabalho, sua 
industria, sua riqueza e as mes
mas crenças que os dividiam na 
Europa. 
«Ninguém acredite, diz um re

cente historiador d'essa nação 
singular, ninguém acredite que o 
amor esclar eido da liberdade 
seja uma idéa nova nos Estados-
Unidos. A philosophia do século 
18 nada tem que reclamar á essa 
obra tão bella / Toda gloria do a-
chado pertence á religião .» E' 
Mr. Laboulaye que acaba de fal 
lar em sua historida dos Estados 
Unidos. 
E m outro artigo considera

remos a causa porque os Esta-
dos-Unidos instituíram a liber
dade de cultos. 

Ytu, Setembro de 88. 

0 UKramonlano. 

jícniios qrans 

ANNUNCIOS 
Festa de S. Sebas
tião e do Coração 
de Jesus 
O abaixo assignado, encarre

gado de promover os festejos des
se glorioso Santo, em acção de 
graças pela extineção da varíola, 
convida aos fieis christãos a as
sistirem as festas que constarão 
do seguinte : 
Em os dias 27, 28 e 29 haverá 

trido ás 5 horas da tarde. Em o 
dia 3o constará de missa canta
da e sermão á hora do costume., 
percorendo as acostumadas rus 
a procissão,que sahirá ás 5 horas; 
Para completo brilho será as

sistida a festa com a presença dos 
rvds. padres de S. Luiz e seus 
dignos discípulos. 
T. Ce1, JOSÉ' FEUCIANO MENDES. 

FRANCISCO A. POMPEO. 

ADOLPHO BAUER. 

Bellns prêmios gratuitos I 
Onde isso?... «Perguntarei») 
Em p Tônico Narcizo, 
Gastiadu cinco mi! réis. 

IVeste direito só gosam : 
Os que comprarem a dinheiro 
Cheguem pois ver para crer, 
o quanto é barateiru. 

Vende louças bàratissirnas 
Ao freguez, serve a contento ; 
Para isso 6 que fez 
Pia Europa, sortimento. 

Porcellanas, pode pedra, 
Lampeões, vidros, boccaes ; 
Seccose molhados, em barda 
E muitos artigos mais 

Em conclusão de tudo 
Se não crêem que assim é 
Vinde ver «como ja disse» 
Porque a vista faz fé. 

Galvao de Barros 

BEííTíSTA 
DevoltjdeS. Paulo, acham-se ã 

disposição de SÜUS íreguezes os seus 
limitados prestimos. 

Rua da Palma, sua residência. 

Remédio 
PARA 

DO DR. LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO.' 
Arranca os calios sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo.—5-Rua da Imperatriz-3 
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pers ctruindo atrozmente os puri
tanos, que por sua vez tiraram a 
desforra, quando se viram de ci
ma, para cahirem depois, e sof-
frerem novas violências e perse
guições. Os parlamentos suecede-
ram-se uns aos outros ; as dym-
nastias tiveram a mesma sorte. 
Confiscaram se immensas pro
priedades que passavão da posse 
de uns senhores para outros dos 
homens de um partido, e para o 
partido )poosto ; de sorte que 

Garrafas 
No armazém de José Leite de 

Camargo & Cia., travessa da Qui
tanda, compram-se garrafas va-
sias, sendo limpas e pága-sé á 40 
rs. cada uma. 
TRAVESSA DA QUITANDA 

m DEHTIFMCIJ 
DO 

Dr- Luiz PereiraBarretto 
Excellente medicamento para 

conservação dos dentes, elárean-
do-os e livrando-os da carie. 

E' também um bom remédio 
para dor de dentes e para tirar o 
máo hálito. Vende-se vidros de 
1.000 e 2.000 reis, 
Pharmacia Popular de Macedo 

' Soares & Anhaia. 
b Rua da [mreratziz-ã 

S% Paulo 

Se a memória me não falha 
15 a razão me não mente 
Descobri o meio practico 
De ilíudir a muita gente-

Vinde poisa meu Bazar 
Com dinheiro e rezoluto 
yue achareis em que gaslar 
Desde o milho ao prezunto 

Com direito a um preminlio 
Que a sorte fôr tirado 
Gastando cinco mil réis 
Ficaes logo habilitado. 

Assim pois ésó chegar 
Bella gente... pechiueheira 
Ao Bazar das Novidades 
Aproveitar a brincadeira. 

Em iczumiio freguií/ que comprar 
a dinheiro a vista, quant:a superior 
a 5#000 terá direito a um prêmio gra-
tisjtirado por sorte. 
Entreesses há muitos de valor su

perior ao gasto indicado. 

Ao TÔNICO NARCIZO 

OPÜDELDOC DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-
ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rbeumaticas, sciaticas e nas con
tusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace
do Soares & Anhaia 

5-Rua da Imperatriz-5 
S. Paulo 

Do dr. Theodoro Reichert, con
tendo pert® de 2.000 receitas; 
livro de grande utilidade para 
médicos, pharmaceuticos, azen-
deiros e chefes de famlias ; -ven
de-se no escriptotio desta folh -

r̂ ç os : 

Brochado 

Encadernado 
4.000 
5.ooo 

reis 
reis 

Oieo de ligado de bacalbio tere-
Imiliiiiiail» e iodolbnnado 
Preparado especial do pharn a-
ceutico Macedo Soares, app.ro-
vado pela Inspectoria Geral de 
Hygiene Publica do Rio de Janei
ro. 

Chamamos a attençáo dos srs . 
médicos para esie novo agente 
therapeuiico que tem sido empre
gado com excellente resultado na 
tuberculose, no rachitlsmo, na es-
crofulose e ultimamente na mor-
pliéa, interna e externamente. 

Vende-se á 2.5oo cada vidro. 
Faz-se abatimento proporcio

nal áquantidade. 
S. Paulo—Pharmacia Popular de 
Macedo Soares & Anhaia. 

5-Rua da Imperatriz-5 
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Mosquitos 
Pulgas 

Perccvejos 
e outros insectos 
Extineção completa opra o Pó 

da Pérsia. 
Vende-se em bonitas latas e 

1.000 reis cada uma ou 9.000 rá 
is a dúzia. 

S. Paulo 
Pharmacia popular 

de 
Macedo Soares & Anhaia 

5- Rua da Imp6ratriz,-5 
i 1 0 fi 

RUA DO GOMMERCIO 
Dfi 

IMSCIO DE CAXM33 PENTEADO 

Vendem-se abi os gêneros se
guintes : 
Assucar christallysado á iGgooo 

a sacca. 
Branco de Pernambuco a I6$ooo 
uma sacca. 

Mascavo superior a Iq^ooo uma 
sacca. 

\rame farpado a 20^000 um rolo 
de 000 metros. 

j Fumo superior dò Jahü á 25$ooo 
j uma arroba. 

Vendas sõ a etinheir 1 a \ islã 

http://app.ro
file:///rame
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Casa cie Guilherme Witte 
15—RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
Fabrica de moveis c qiiacsquei' artigos de vimc 

Importação dírecta de objectos do phantasia e luxo, a sa-

GSrsxkd® p@CAÍ33iCASk III 
AO EMPÓRIO DE NOVIDADES 
Unicò estabelecimento onde o respeitável publico encontra um 
verdadeiro sortimento de algodão da fabrica Pereira Mendes & 
Comp. 

Miudezas de armarinho com especialidade no artigo—tiras bor
dadas, louça, ferragem e molhados ; os preços são os mais bara
tos possíveis ; rogamos, pois, não comprarem sem primeiro visitar 
<» muito conhecido estabelecimento denominado «Empório de No
vidades», e então ficarão convencidos da realidade. 
Grande deposito de sabão de diversas fabricas da Província e do 

Rio de Janeiro, vetas, óleos, kerozene etc. 
Vende-se muito barato para desempatar. 

AO EMPOREG DE NOVIDADES 
P. JORDÃO & MORAIS 

ber: 
Mezas para salas de visita. 
Mezas de xadrez. 
Etagéres para musicas. 
Mezas para lOr. 
1'orta-guarda-chuvas com porta 
chapéos. 
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-ílores. 
Porta-toalhas. 
ldem, i o m consolos. 
Eslante^ para flores e aquários. 
líamiiiiniios. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Thermomelros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idem para guarda-napos. 
Tinteiros com thermometros. 
ldem com porta-relogios. 

Iito Iwlíi 
GRANDE FABRICA 

DE 

Luvas d@ Fellica 

Sjstia 
\w 

Estantes para guarda-roupas, bor
dados. 
15 andei jas. 
Pesos para cartas. 
Lamparina^. 
Porta-jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe
char e abrir. 
Bustos mythologicov 
Poela-pallilos. 
Berços-
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas 
Cadeírinhas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Es^ulpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

D e todos os artigos mencionados tem s e m 
pre u m variado sortimento 

20-i 

mwm w&mttm 
o 

VV-Y 

Empório Typographico 

AGENCIA COMMERCIAL 
53 RIA FLOROCiO DE ABREl 53 

Luvas sobre medida e m U M A H O R A , sortimento completo de 
íuvas de í a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de pellica, pelle da Suécia, 
amurça, luvas de phantasia, etc. 

Reccbem-se e n c o m m e n d a por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM R1VAES 

Largo do Rosário 
N. 3 

. mm. 
FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 

, '•••• " " ' p 

— DE 

BE ABBED 
CONCERTÂFVS-SE 

RELÓGIOS 
M m \ m DE COSTURA, CAIXAS DE MUSICA, ETC. 

PRE CO 5 XOgtCOS, A ^ I H H Í I R 0 A' VISTA 

ITU 

Alpião branco ie toúas as malaJes. Vendas por atacado 

PEREIRA MENDES & <> 
fflBMffifflSM 

Deposito ^ agencia em S. Paulo na casa de PRADO 
C H A V E S & C O M P . á rua da Estação n. 6. 

COM 

CASA 1 ÍMllm l 
Recebem Iodos os gêneros do \\m 

18-RHA i 1 HE A&OSTO-18 

CAMPINAS 

i 
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